
A terceira assembleia dos trabalhadores 
em Educaça o do municí pio de Sa o Paulo vo-
tou, corretamente, a continuidade da greve. 
O governo insiste em na o atender nossas rei-
vindicaço es, mantendo o rebaixado í ndice de 
2,16% de reajuste e a bonificaça o de 3,62%, 
sem sequer mencionar as demais reivindica-
ço es da pauta no PL 155/24. 

Sabemos o qua o importante e  o sala rio 
para o trabalhador, para sua sobrevive ncia e 
de sua famí lia. Mas, temos tambe m inu meros 
problemas que se acumularam ao longo do 
tempo, sem que os governos tenham apre-
sentado qualquer soluça o: salas de aula 
abarrotadas de estudantes; preca rio atendi-
mento a s crianças com deficie ncia; o conge-
lamento de direitos desde a pandemia; a im-
posiça o do confisco de 14% aos aposenta-
dos; o crescimento absurdo da rede conveni-
ada; salas sem ventilaça o; reformas dos pre -
dios em pleno perí odo letivo, obrigando os 
trabalhadores a conviver com o barulho e a 
poeira, entre outros problemas. Tudo isso 
tem levado os trabalhadores ao adoecimen-
to. 

Daí  a importa ncia e a justeza da nossa 
greve. Sem deixar de reconhecer a releva n-
cia da pauta salarial, a categoria clama pela 
soluça o desses inu meros itens da pauta rela-
cionados a s condiço es de trabalho e a  defesa 
da Educaça o pu blica. 

Acontece, pore m, que o governo ja  colo-
cou em andamento uma manobra para der-
rotar a nossa greve, aprovando o PL 155, que 
so  conte m o reajuste misera vel, em primeira 
votaça o na Ca mara. Pretende, com isso, es-
vaziar nosso movimento. Na o podemos des-
cartar ainda a possibilidade de um acre sci-
mo irriso rio ao í ndice de reajuste: ha  quem 
fale nos bastidores da Ca mara sobre uma 
emenda de 4,62%, ao inve s dos 2,16%. 

A categoria não pode cair nas mano-
bras do Prefeito e dos vereadores! Entra-
mos em greve para exigir a reposição de 
todas as perdas salariais e por ganho real, 
além dos demais pontos da pauta. Ne-
nhum recuo do movimento! Não aceitar 
migalhas!  

ATENÇÃO, TRABALHADORES: 
Não cair nas manobras do Prefeito 

e dos vereadores! 

Manter a greve até o atendimento 
de nossas reivindicações! 
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O dia 20 de março mos-
trou o qua o inu til e  manter 
os trabalhadores parados em 
frente a  Ca mara, esperando 
passivamente que os verea-
dores modifiquem o Projeto 
rebaixado e limitado do go-
verno. A maioria dos verea-
dores e  da base governista, 
sa o cu mplices do bolsonaris-
ta Nunes. 

Ja  vimos esse filme antes: 
temos acumulado derrotas e 
mais derrotas com a ta tica da 
“pressa o” para convencer os 
parlamentares. Estes se mo-
vimentam na o por “bons ar-
gumentos”, mas pelas emen-
das parlamentares, pela dis-
tribuiça o de verbas, pelos 
interesses corporativos, em 
suma, pela força do poder 
econo mico. Temos como 
exemplo as contrarreformas 

da Previde ncia e a Adminis-
trativa, aprovadas para aten-
der exclusivamente aos inte-
resses do capital financeiro, 
retirando direitos histo ricos 
dos trabalhadores. Na o po-
demos confiar e nem nos ilu-
dir com esses lacaios da bur-
guesia. 

Devemos ganhar as ruas, 
em grandes manifestaço es e 
bloqueios de avenidas. A gre-
ve deve ser ativa! Diferente-
mente da greve numa fa bri-
ca, por exemplo, onde a para-
lisaça o das ma quinas provo-
ca prejuí zo imediato e força 
o patra o a negociar, o funcio-
nalismo depende da projeça o 
do movimento grevista e de-
pende de tomar as ruas, afe-
tando a produça o e circula-
ça o de mercadorias, ou seja, 
depende de afetar a econo-

mia. 

Nas visitas a s escolas, te-
mos visto tambe m que a mai-
oria das famí lias dos estu-
dantes apoia a greve – ape-
sar de uma minoria bolsona-
rista ruidosa. Muitos se mos-
tram dispostos a participar 
do movimento e exigir que o 
governo atenda a s nossas 
reivindicaço es. Isso ocorre 
pois sentem na pele o desca-
so do governo, seja na preca-
rizaça o da Sau de, seja no su-
cateamento das escolas, ou 
nas enchentes que destroem 
suas casas. O fortalecimento 
do movimento passa pela 
unidade com os pais e as 
ma es de nossos alunos, pelo 
atendimento de suas reivin-
dicaço es elementares.  

A GREVE TEM QUE SER ATIVA! 

As guerras sa o produtos fabricados pelos 
paí ses imperialistas, estando a  frente os Esta-
dos Unidos. Sa o prejudiciais ao conjunto dos 
trabalhadores, pois retiram de parte do seu sa-
la rio o dinheiro para pagar os grandes fabri-
cantes de armas. Ale m disso, encarece os pro-
dutos de primeira necessidade, piorando ainda 
mais a vida dos trabalhadores. 

O capitalismo em decomposiça o mostra 
sua face ba rbara ao fomentar as guerras. A 
guerra na Ucra nia se arrasta por dois anos, 
comprometendo a economia ucraniana, despe-
jando mortos nos cemite rios e abalando a eco-
nomia mundial. A guerra e  uma expressa o dos 
interesses do imperialismo, principalmente 
dos EUA, em sua guerra comercial com a China. 
Utiliza a Ucra nia como bucha de canha o para 
controlar as mate rias-primas e os recursos na-

turais da regia o. Financia as armas de destrui-
ça o em massa, colocando em risco a vida dos 
trabalhadores e fomenta uma guerra de pro-
porço es nucleares. 

A Palestina apresenta o mesmo quadro de 
barba rie. Capitaneada pelo Estado sionista de 
Israel, enclave do imperialismo no Oriente Me -
dio, pratica uma carnificina sobre os trabalha-
dores palestinos, principalmente na Faixa de 
Gaza. 

Por isso, o Partido Operário Revolucio-
nário e o Comitê de Enlace pela Reconstru-
ção da IV Internacional (CERQUI) mantêm 
ativa sua campanha contra a Guerra na 
Ucrânia e o genocídio sionista na Faixa de 
Gaza. Defende que somente o movimento das 
massas, sob a direção da classe operária, po-
de colocar fim às guerras. 

Dois anos de guerra na Ucrânia e cinco meses de massacre na Palestina 

Nenhum trabalhador deve ser 
favorável às guerras de dominação 


